AULA 06 – TIPOGRAFIA

Antes de iniciarmos a aula de hoje sobre tipografia, gostaria de fazer uma observação...

Jornal X Tipografia – é necessário fazer distinção entre jornal e tipografia. O jornal impresso somente surgiu século e meio após o advento da tipografia... 

... Antes do aparecimento do jornal impresso, tivemos jornais feitos à mão (várias gazetas manuscritas entre séculos XV e XVIII). 
Primeiro, o que significa o vocábulo impressão?
- sinal produzido pelo encontro de um corpo com outro. Marca em uma moeda, por exemplo... vamos ficar aqui... transferência de um sinal de um corpo para outro por meio da tinta... 
Já tipografia... vem de typos, do grego, que significa figura, forma, modelo; mais graphein, escrever... acrescido do sufixo “ia”.
Entende-se por tipografia a técnica de imprimir sinais gráficos pelo emprego de tipos móveis... (hoje... é diferente). 
Tipografia possibilitou primeiro meio de comunicação de massa produzido pelo homem. 

Uma curiosidade... os chineses utilizaram as primeiras técnicas de impressão muito antes dos europeus (isso é verdade). Mas não houve contribuição para o surgimento do jornal impresso... 
... O sistema de impressão foi reinventado pelos europeus a partir de experiências próprias. 

Não se conhece nem o local nem a data do início da impressão na Europa...

... Acredita-se, primeiros passos, estamparia em panos – tela... século XII. Uma proibição, em 1234, por um edito do reino de Aragão... confirma a existência... 

Imagina-se... técnica primitiva através de matrizes de madeira (artesão... madeira dura... lembrava um carimbo). Desenho era invertido... Por sobre a madeira, colocava-se o pano...
No início, representava um recurso novo para simplificar a pintura (tons coloridos eram pintados à mão). 
Nome dado a essa técnica... Xilografia...  que acabou se desenvolvendo para produção de imagens de santas e cartas de baralho)... 
Gravuras sacras... monges recolhidos em conventos... tomou toda a Europa. 
As gravuras sacras eram tidas como talismãs portadores de benefícios espirituais... isso originou um comércio.
O consumo intensificou-se com mais força e passou a integrar o sistema de indulgências (Papa Clemente VI, Bonifácio IX e seus sucessores)... 
A base desse comércio estava na teoria do Tesouro do Merecimento... uma estampa valia por penitência... remissão parcial do pecado. 

* Uma abadessa (Jacqueline)... 9 matrizes em madeira e 14 esculpidas em pedra. 

Supõe-se que essas impressões sacras se vulgarizaram em toda Europa na segunda metade do século XIV (são encontradas matrizes entre 1370 e 1380) – inclusive, passagem do Calvário. 

Tem várias outras xilogravuras... Jesus carregando a cruz, São Cristóvão, Cristo diante de Herodes, Cristo no jardim das Oliveiras... Virgem e o menino Jesus rodeados por quatro anjos. 
A identificação da data, local de origem e autoria das gravuras de santos é encargo espinhoso... Fabricação anônima... poucas indicam o ano de fabricação... também é difícil de identificar a origem... (eram remetidas de um convento a outro). 

* Tenta-se identificar pelo estilo... pela técnica. 
* Há também xilogravuras fraudulentas em antiquários... 

No caso das cartas de baralho, há vários documentos definindo regras de jogo... ou proibindo o jogo... os primeiros em 1279 (na Itália e Bélgica)... até de 1397, em Paris, proibindo os jogos de baralho entre operários... 

* O aprimoramento técnico da xilogravura se deu exatamente pela produção de baralhos. 
A gravura teve uma notável evolução depois do chamado quinhentismo... ganhou vida própria, autônoma, constituiu-se um braço das artes plásticas... beneficiou-se do surgimento das matrizes metálicas... produção aprimorada e glória aos gravadores. 
Curiosidade: xilogravura possibilitou ainda no século XV, matrizes de madeira, primeiros livros impressos (geralmente, religiosos). 

Às gravuras religiosas, acrescentavam-se legendas (depois, começaram a formar uma espécie de caderno – só um lado da página, já que a tinta vazava a folha... folhas eram coladas, para evitar o verso “nu”). 
Livro impresso (ainda que em xilografia) veio para baratear os custos... manuscritos eram muito caros. 

* Um dos mais famosos – Ars Moriendi – Arte de Morrer – 13 edições... francês, alemão, latim... 24 páginas, 11 de gravuras, 11 de textos e duas de prefácio (moribundo em seu leito... )
Teve ainda a Bíblia dos Pobres... história ilustrada de Cristo... 

* esses livros geralmente tinham imagens e figuras - a conjunção de um livro com imagens e textos visava atender a letrados e não-letrados. 

TIPOGRAFIA

Estava esperando para acontecer... 

Perpetuação da escrita era idéia que já se encontrava no ar durante os últimos 400 anos. 

Tábuas inteiriças utilizadas pelos xilogravadores denunciavam inconvenientes (eram frágeis, não suportavam numerosas prensagens, rachavam)... letras esculpidas perdiam-se depois da impressão de um livro (porque estavam fixas umas nas outras – formavam um bloco). 
Vantagem principal da tipografia: - Tipo móvel... permitia a combinação... recombinação... (obviamente, madeira seria problema... e foi). 
Tipo móvel, em metal, fabricado em formas... fundição...
... E já existia um... para gravação de lombadas nos livros.

... Aperfeiçoá-lo não foi problema... ourives, armeiros... 

... Prensa já era conhecida... 

... Coadjuvantes: tinta a óleo (garantiu eficiência na impressão) e o papel (correio, fundamental, para o surgimento do jornal impresso). 

* Europa já dispunha de papel... 
* A tinta óleo, já na Idade Média era conhecida e utilizada pelos grandes artistas (exceção, Michelangelo que nunca a utilizou, pois a considerava, pela facilidade, própria para os preguiçosos e mulheres).
Paternidade da tipografia
Controvertida é a paternidade... (não caem do céu... contribuições individuais... aglutinando conhecimentos...). 

... Elementos geradores acessíveis a várias pessoas, em diferentes lugares... Por isso, mesma invenção pode surgir em vários lugares simultaneamente. 

Tipografia, pelo menos seis pessoas... Gutenberg, Procópio Waldfoghel, Pedro Schoeffer, João Metelin, Pamfilo Castaldi e a Lourenço Coster... quatro últimos, desacreditados. 
Coster: - um livro publicado em 1588 tenta defendê-lo, mas não há provas... a única, um texto anônimo (crônica) publicado em 1499 favorece Gutemberg.
Shoeffer, desmente-lhe o próprio filho, João Shoeffer, herdeiro da tipografia de Pedro e João Fust... Ao publicar um livro em 1505, faz dedicatória a Gutenberg. 

Metelin e Castaldi... não passam de um equívoco. Metelin, francês, foi o primeiro tipógrafo; Castaldi, italiano, montou a primeira tipografia... não inventaram a técnica... provavelmente, aprenderam de Gutenberg... bairrismo de contemporâneos os transformaram em inventores. 

Sobram Waldfoghel e Gutenberg... 

Waldfoghel... originário de Praga... várias provas de que ele passou tipos móveis para outras pessoas... mas não há trabalhos dele. Por isso, Gutenberg tornou-se a principal referência. 

Gutenberg, nasceu por volta de 1400, em Moguncia (Mainz, para os alemães). 

Forçado a exilar-se, por motivos políticos, Estraburgo... interessou-se por xilogravuras sacras. 

1436, montou uma empresa (função desconhecida). Sociedade foi dissolvida... 
... Na dissolução da sociedade, uma testemunha afirmou que Gutenberg pagou ao ex-sócio 100 florins por coisas pernitentes à impressão... 

Não se sabe quando Gutenberg retornou a Mogúncia... Mas acredita-se que foi lá que ele publicou Juízo Final, entre 1444 e 1447... um livro de 74 páginas (salvou-se fragmentos equivalentes a uma página). 

Especula-se, outros livros e impressões, antes da bíblia... 1450, já seguro de sua arte. 

Como chegou à primeira grande impressão
Já seguro da técnica se propôs a imprimir a Bíblia. 

Empréstimo de 800 florins.. novas importâncias de João Fust... Em 1455, Fust executa seu crédito... Gutenberg não tem como se safar... bíblia não estava pronta. 
Imprimiu cartas de indulgência, para fazer face à emergência... mas não teve jeito. A oficina caiu na mão de Fust e do genro, Pedro Schaeffer. 

1456, primeira bíblia, de 42 linhas... 200 exemplares. 48 sobreviveram... até nossos dias. 

Há informações que dão conta de um exemplar na Biblioteca Nacional do RJ. 
Acredita-se que Gutenberg tenha impresso outra bíblia, 32 linhas... 

... E para escapar da indigência, foi admitido à corte de Adolfo de Nassau, em 1465... até sua morte, 1468, recebia pensão deste. 
* Entretanto, pouco mais se sabe sobre o trabalho de Gutenberg. 
Tipografia de Fust cresceu... aprimorou-se...

FRUTOS DA TIPOGRAFIA

A vida, envolta de papéis impressos... 

Livro, barateou-se... Cultura acessível... Quanto maior a tiragem, menor o preço... Acelerou a circulação do conhecimento... 
Tais virtudes levaram a tipografia a espalhar-se pelo mundo. 

- Alemanha, em 1445;

- Itália, em 1464 (no mosteiro de Subiaco);

- Suíça, 1467;

- França, 1470;

- Holanda, 1472; 

... 

- Portugal, 1487.

- Na América, primeiro no México, 1533;

- Lima, 1584;
- EUA (Massachusetts, 1638);

- Rio de Janeiro (Brasil), 1808. 

Durante seus primeiros 150 anos, só livros e folhetos – não jornais. 

Logo, o jornalismo impresso não é filho de Gutenberg. 

EXPANSÃO DA IMPRENSA

Antigos colaboradores de Gutenberg tiveram um papel muito importante na divulgação dessa tecnologia. Detentores do novo método, viajavam de cidade em cidade, por toda a Europa, à procura de clientes e encomendas. 
Com 4 mil edições publicadas até 1500, Veneza era o maior centro tipográfico de toda a Europa. Em segundo lugar, Paris (onde estava a Universidade de Sorbonne). 

No século XV, foram editadas a Bíblia Historial e a Bíblia dos Pobres, mais populares. As traduções para a língua vulgar do texto sagrado geraram inúmeras versões (alemãs, francesas, toscanas – publicadas entre 1446 e 1520). 
Os reformadores protestantes nada mais fizeram do que atender uma demanda para a qual a Igreja não estava nem atenta e nem preparada. 

Quando em 1517, Lutero publicou suas 95 teses (em Wittenberg) denunciando a prática das indulgências e marcando uma ruptura com o papado, suas idéias ganharam uma difusão espetacular – garantida pelas oficinas de impressão. 

1ª grande campanha publicitária – 4 mil panfletos (tema: À nobreza da nação alemã). Por isso, talvez admite-se dizer que reforma foi filha da impressora. 
Tipografia favoreceu a divulgação das idéias de Lutero e dos reformadores. 

Essa foi uma das razões para a repressão da indústria do livro. 
Várias formas de perseguição: proibição de publicar, de vender, de importar, de ler... 

Autores eram presos, condenados à morte. Livreiros e impressoras também. 

Mas a repressão chegou tarde demais e somente a Espanha escapou completamente da influência dos livros protestantes. 

A comunicação e a reforma
Desde a queda do Império Romano, o latim deixou de ser a língua do Estado e se tornou expressão do cristianismo. 
Porém, os povos dominados, aos poucos, começaram a retomar contato com suas origens culturais e a língua original... 

... Por outro lado, o aparato do Estado ficava cada vez mais oneroso (sociedades feudais já estavam em extinção). Isso contrapunha papas e monarcas por causa da cobrança de impostos. 

Controlada pela Igreja, a Itália enriquecia; demais países continuavam pobres e explorados. Então, sentiam-se conquistados por uma potência estrangeira. 

Essa mesma igreja que acumulava riquezas considerava o lucro imoral. 

Ainda nesse contexto, a sociedade carecia de pregadores... pastores da alma (refletir um pouco mais).
Igreja preocupava-se mais em enriquecer materialmente que em orientar os fiéis. 

A progressiva secularização da vida social, imposta pelo humanismo renascentista, a ignorância e o relaxamento moral do baixo clero criaram as condições para uma revisão dos valores e do papel da igreja. 

Isso tudo abriu espaço para a Reforma... Por outro lado, imprensa viabilizou a difusão da Bíblia – que colocava em xeque os dogmas e valores da igreja. 
Por outro lado, a própria sociedade começava a ser mais crítica, por causa dos valores apregoados pelo Renascimento. 

Sociedade alemã estava pronta para acolher com entusiasmo a reforma da Igreja. // Para os nobres, significa luta e riqueza; para as cidades, libertação dos senhores eclesiásticos; para os artesãos e camponês, melhor condição econômica. 

* Disseminava-se a idéia de que qualquer crente poderia interpretar a Bíblia. 
Por meio de livros e panfletos impressos, o debate se ampliava, na mesma medida que a produção literária e a necessidade de reprodução de obras crescia. 

Contra-Reforma – a Igreja só consegue reagir depois do Concílio Ecumêmico, em 1545 (representantes da Itália, Espanha, França e Alemanha). 
Demora em concluir suas idéias (18 anos – só em 1563 saiu o resultado), impediu a publicação das decisões finais. Divulgação das idéias, prejudicada. 
Além do texto escrito, outras formas de expressão no combate à reforma foram as artes plásticas (o barroco), a música e os rituais religiosos. 

No uso da tipografia, os catecismos católicos foram impressos em quase todas as línguas e em muitos dialetos europeus... Com linguagem simples, ilustrações... sugerem que foram feitos para melhorar a comunicação com o povo. 
NO BRASIL

Desde a descoberta do Brasil até 1808, não tivemos nem prelos, nem tipos... 

Exceção, duas tentativas de implantação da tipografia no século XVIII. Ambas fracassadas – melhor, proibidas. 
Primeira, em Recife. Nada se sabe... da oficina, do tipógrafo, do material produzido... 

Única informação, Carta Régia de 1706, governo português... mandando fechá-la e seqüestrar o tipos... 

Mais conhecida, a segunda tentativa. Creditada a Antonio Isidoro da Fonseca... Em 1746, provavelmente fugindo dos credores, esse impressor português atravessou o Atlântico e se instalou no RJ. 

Imprimiu somente quatro modestíssimos folhetos – a Relação da Entrada do Bispo D. Antonio do Desterro Malheiro (escrita por um juiz); um poema de vinte e quatro quadras (também em homenagem ao mesmo bispo); um soneto em português; finalmente, Conclusões Metafísicas, de Francisco Fraga.  

Ordem Régia determinou o confisco, em maio de 1747. Em 1750, foi a Lisboa pediu para instalar-se no Brasil, mas a autorização foi negada. 

A licença estava sendo negada no Brasil. Não se tratava de uma negativa a Isidoro. Política colonial destinava à Colônia a função de fornecer matéria prima para a Metrópole. 
Também nos dispensaria de importar impressos – desequilibrando a balança.

Na Ásia, os português tinham usado a imprensa para a colonização – a fim de incutir valores culturas (aqui não, por causa da pouca cultura letrada). 

Em 1808, a situação se transforma como num passe de mágica (por quê?). 

Fugindo da invasão francesa, regente D. João e comitiva chegaram ao BR. 

Dentre as novidades trazidas por D. João estava a imprensa. 

A imprensa foi instituída por decreto... Os prelos foram desembarcados no RJ... Ali era criada, em 13 de maio de 1808, a Imprensa Régia. Dessa primeira oficina tipográfica veio a sair o primeiro jornal impresso no Brasil, A Gazeta do Rio de Janeiro. 
Estréia desse jornal foi em 10 de setembro de 1808 // Redator foi Frei Tibúrcio José da Rocha. 
Vale acrescentar que, alguns historiadores preferem fincar o marco da imprensa com a estréia do Correio Brasiliense. Inaugurado em junho de 1808. 

Porém, este era editado/impresso em Londres. 
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